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Jacira: População não necessita de armas 


Jacira Jacinto da Silva, juíza de Direito 
da cidade de Bragança Paulista, SP, 
pensadora espírita de forte atuação e atual 
assessora para Assuntos Jurídicos da 
CEPA, destacou-se no debate defendendo 
a proibição. Para ela, “a população em 
geral não necessita de armas de fogo, não 
sabe usá-las e, absolutamente, não se 
defende com elas”. Argumenta que “cada 
arma adquirida por uma pessoa de bem, 
corresponde ao potencial aumento do 
arsenal dos bandidos, pois eles acabam 
usurpando-a”. “Alem de tudo — 
acrescenta = o fato de possuir uma arma 
toma uma casa mais cobiçada”. 


http:/Awww.espiritnet.com.br/opiniao.htm 


Desarmamento: 
Sim ou Nao? 


Debate entre espíritas na Lista da CEPA, pela Internet, revela divergências sobre a proibição 
do uso de armas, que será objeto de plebiscito no Brasil. Das diversas opiniões expostas na lista, 
destacamos as posições de uma juíza de Direito e de um advogado, ambos espíritas militantes, 

com destacada atuação no âmbito da Confederação Espírita Pan-Americana. 


Homero: Uma 
indevida 
intromissão do 
Estado 


Homero 
Ward da Rosa, 


honoro E y advogado na 
a violência não est cidade gaúcha 


na arma de fogo”, de Pelotas, 

onde também é 
delegado da CEPA e preside a Sociedade 
Espírita Casa da Prece, entrou no debate 
declarando que náo gosta de armas, náo 


Nossa Opiniáo 


Uma unanimidade 


O debate que envolveu mais de uma dezena de participantes da 
Lista da CEPA mostra que os espíritas, como os demais extratos da 
sociedade, estáo divididos com relagáo ao plebiscito que o Governo 
realizará em outubro. O grupo debatedor, entretanto. do qual 
destacamos apenas à opinião de dois integrantes, mesmo propondo 
soluções diferenciadas relativamente à iniciativa governamental, foi 
unânime na questão de fundo: a violência é fruto de mazelas humanas 
perfeitamente removíveis. 

Na verdade, o Estado, assim como seus cidadãos, está perplexo. 
Faz tentativas as mais diversas para reduzir a criminalidade. Aumenta 
penas, Crianovas categorias de crimes. Intensifica o aparato repressivo. 
Restringe o uso de armas. E, agora, propõe essa medida polémica que 
poderá vedar totalmente a fabricação de armas, levando à total 
impossibilidade de um cidadão comum possuí-la. 

É necessário, em primeiro lugar, partirmos do pressuposto de que 
a iniciativa é honesta e que suas intenções não são outras que não o 
efetivo combate à violência. Quanto à conveniência ou não da medida. 
o debate que já está aberto e se intensificará quanto mais próxima se 
fizer a consulta, nos vai trazer os dados e os argumentos capazes de 

A consciência de cada um, como em todos os atos de cidadania, 

lhe dará o norte. Independentemente de nossa opção individual, a nós, 
espíritas. caberá, precipuamente, seguir trabalhando naquilo em que 


todos os demais que participaram « deram, aí, demonstração. 
“de cabal unanimidade. A violência ia! resulta, a, fundamentalmente, ment nente, 
“do precário conhecimento das leis | Contribuir para sua melhor 


concordes. 


violaram, é a tarefa primordial dos espíritas. Nisso estamos todos 
z ; (A Redação) 


Jacira: 

“a população 
não necessita 
de armas de 
fogo, não 
sabe usá-las”. 


as possui e pretende nunca possuir armas: 
“Mas, defendo o meu direito de poder, se 
quiser, comprar uma arma para defender- 
me, obedecendo todas as exigências da 
lei” — acrescentou, sustentando que o 
Estado, na medida em que proibir a 
comercialização, está se intrometendo 
indevidamente na liberdade do cidadão. 
Para o advogado pelotense, o 
plebiscito é desnecessário porque o país 
já conta com uma legislação bastante 
restritiva ao uso de armas de fogo. O 
Estatuto do Desarmamento, lei recente, 
estabelece a obrigatoriedade do registro 
de armas, impõe ao interessado comprovar 
“a efetiva necessidade, além da idoneidade 
(provada por certidões negativas de 
processo criminal), a ocupação lícita, a 
residência certa e também a capacidade 
técnica e a aptidão psicológica 
para o manuseio de armas de 
fogo. Diante de tantas 
exigências, Homero pergunta: 
“O que realmente se pretende 
com o tal plebiscito de 
outubro e a quem interessa 
proibir a comercialização de 
armas e por quais motivos? ”. 


Uso de armas e violência 


Jacira rejeita o argumento 
comumente utilizado de que os bandidos 
continuarão a ter acesso às armas e a 
violência aumentará, com a proibição. A 
magistrada pergunta: “Você acredita que 
incentivar o uso de armas possa ser 


“ecocovososoco0.| = o 
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solução para o problema da violência? ". 
Defende a necessidade da formação “de 
um povo educado, civilizado, a partir dos 
valores éticos”. Para ela, “na base da 
violência, estão problemas que, 
aparentemente, não nos dizem respeito, 
mas se formos analisar criteriosamente, 
teremos de admitir nossa parte de 
responsabilidade”. Aponta questões 
como as diferenças sociais, a exclusão ea 
marginalidade como temas para cuja 
solução todos podemos contribuir: 
“Enquanto continuarmos cultuando o. 
orgulho e o egoísmo, o mundo não será. 
melhor e, absolutamente, não será uma. 
arma de fogo que vai nos garantir 
segurança”, sustenta a juíza paulista. 

Por sua vez, Homero pensa que a” 
violência não está na arma de fogo: “Está 
no automóvel, na moto, na barra de ferro, 
no pedaço de pau, na foice, na pedra, na 
consciência, na complexa problemática 
espiritual humana”. Para ele os 
governantes omitem-se diante das 
grandes questões que geram a violência 
e, por isso partem para soluções paliativas 
como essa “para fazer de conta que se 
está fazendo alguma coisa”. 


Lista da CEPA — O que é? 


A CEPA — Confederação Espírita Pan-Americana 
— disponibiliza na Internet uma lista de discussão 
sobre temas de livre escolha dos participantes, a 


partir da ótica espírita — cepa grupos.com.br. 
Interessados em participar poderão solicitar 
ingresso à coordenadora do grupo, Cynthya 
Michelin Locatelli: cynthyaml O brturbo.com.br. 


` 
| 0ocoscoosceooosces.cso 


m Não se arroga o espiritismo o papel assumido pela religião de salvador da pátria e 
da humanidade. Mas, é eficiente instrumento a secundar a renovação social, segundo 
Kardec. Do editorial “O poder moralizador do espiritismo”, pg.2. 


m É tempo de faxina. Mas quantas CPIs terão que acontecer ainda até atingirmos o estágio 
antevisto pelo espírito São Luís, na última questão de O Livro dos Espíritos? Indaga nosso 


editor Milton Medran Moreira, em sua:coluna Opinião em Tópicos 


pg.3. 


m A história recente do CCEPA é tema de trabalho de Salomão Benchaya no SPBE. 
Leia no noticiário da pg.3. 


æ Assumimos o papel de quem interpreta o espiritismo para as pessoas que nos 


ouvem, nos 


Intérpretes”, em Enfoque da pg.4. 


Cuba e Estados Unidos. 


Kem, ou dialogam com a gente. Carlos Grossini assina o artigo “Os 


“mm E no boletim América Espírita, encartado nesta edição: tudo sobre o 9º SBPE e um 
a artigo do presidente da CEPA sobre a história do S 


: Ident impósio e sua relação com a vinda da 
CEPA para o Brasil. Ainda, notícias i 


sobre o momento espírita da CEPA no Brasil, Argentina, 


ES 


E o Setembro 2005 


Editorial 


vio den e a O iminalidade que 
querer sufocar os avanços 
da civilização, chega a ser natural 
uma ponta de frustração por parte 
de quem, como o espírita, crê no 
homem e na sua vocação 
progressista. 
Não se pode negar vivermos, 
inda, numa sociedade injusta e 
gual. O exemplo que promana de 
ens que formam a pirâmide 


“Social e política da Nação tem sido, 


muitas vezes, desalentador. Padrões 
de comportamento tacitamente 
aceitos banalizaram o mal e quase 
fizeram de algumas formas de 
corrupção a regra. Mesmo que, 
teoricamente, tenhamos um sistema 
legal avançado e moderno (sinal 
inequívoco de progresso), o poder 
econômico e político engendram 
mecanismos capazes de burlar a 
Justiça e de frustrar o objetivo maior 
do Estado, que é a realização do bem 
comum. 

As indagações que retornam 
sempre, em nosso meio, em 
situações de agravamentos de crises 


— morais como a que vive hoje o Brasil, 


são estas: Qual há de ser a 


Os Dedos - O cotidiano - Final. 


Lia fio) qu Agar Vocé não saba, Áberdado de ascoma, || Mas VOCÊ Gena FABDORCÓN DOF SUAR 
E a 


(Allan Kardec, em “A Génese”) 


contribuigáo do espiritismo para 
minorar esse quadro difícil? Como o 
espírita poderá contribuir para a 
consecução da justiça e para a redução 
da violência, da criminalidade, da 
corrupção, no rumo da conquista da paz 
e da egiiidade social? Não faltam, no 
universo espírita, aqueles que, quais 
missionários religiosos, são levados a 
crer devam sair mundo afora, 
pregando, a qualquer preço ou em 
quaisquer lugar e circunstâncias, a 


prática do amor e da justiça. Não 
concedeu, entretanto, ao espiritismo 
essa missão de condutor da 
humanidade, papel que, 
historicamente, a religião oficial do 
Ocidente avocou a si. Sem sucesso, 
diga-se de passagem. A renovação 
social dar-se-á, necessariamente, pelo 
amadurecimento cultural e ético do 
homem, afirmou Kardec. Ou, sejamos 
claros, com ou sem espiritismo, a regra 
é progredir, o movimento há de ser 


Que o adjetivo espírita seja, em primeiro 
lugar, sinônimo de dignidade e honradez, 
em todas as circunstâncias da vida. 


excelência da mensagem espírita. Esta 
- pensam e pregam, eufóricos - esta é 
a doutrina que veio para salvar o 
mundo. 

Ímpetos dessa ordem jamais 
seriam abonados pelo ilustre fundador 
do movimento espírita. 

Tranqúilamente, vislumbrou Allan 
Kardec nos fundamentos espíritas uma 
força capaz de criar homens de bem, 
cidadãos honrados e corretos, capazes 
de, pelo exemplo, estimularem e 
disseminarem a consciência do bem, a 


atitudes quando exercita o seu 


sempre ascendente 
Humanidade. 

Mesmo assim, identificou Allan 
Kardec no espiritismo uma eficiente 
força capaz de “secundar” o 
movimento progressista da 
humanidade, ao complémentar nestes 
termos a sentença reproduzida na 
abertura deste editorial: “Pelo seu 


para a 


poder moralizador, por suas tendências 
progressistas, pela amplitude de suas 
vistas, pela generalidade das questões 
que abrange, o Espiritismo é mais apto 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| Nome: 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
l 
l 
| 
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ar moralizador do espiritismo 


iritisi E erà a renovação social; a madureza da humanidade é 
~ que fará dessa renovação uma necessidade.” 


do que qualquer outra doutrina a 
secundar o movimento de regeneração; 
por isso, é ele contemporâneo desse 
movimento”, (A Gênese), 

É preciso, enfim, compreender que 
crescimento é um processo. Que 
doutrina alguma, que sistema filosófico 
nenhum, que nenhuma crença, 
poderão se arvorar em salvadores do 
mundo.ou da pátria. Que a plena 
compreensão do bem e da justiça e, 
acima de tudo, a conveniência de sua 
prática, se constituem em estágios para 
os quais a Humanidade toda se 
encaminha. Essa caminhada, 
entretanto, obedece a ritmos diferentes 
que cabe ao espírita respeitar. Uma 
vida exemplar e digna, seja privada ou 
pública, fruto do patrimônio do 
conhecimento espírita, é a melhor e 
mais eficiente contribuição que cada 
um de nós pode oferecer. Que sejamos 
capazes, enfim, de viver de tal forma 
que todos os que nos conheçam 
possam, facilmente, estabelecer um 
nexo entre as convicções que 
afirmamos ter e a lisura de nossas 
atitudes. Que o adjetivo espírita seja, 
em primeiro lugar, sinônimo de 
dignidade e honradez, em todas as 
circunstâncias da vida. 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presentele quem você mais gosta 


Seus dados: 


Enderecos artro io aii rota aia faia 
“A CEPA ca Cidade: E Cro CEP at Estado | 
Atualização do Fone: ( ) .. Data de Nascimento: . | 
Espiritismo” Data cd sab caraio Assinatura: O | 
Pedidos podem | 
ser feitos Dados de seu presenteado: | 
diretamente ao Aae e o o l 
_ CCEPA — Rua AAA A A TAE a a | 
iafogo, 678, Cidade: ........ CER Estado: .| 
) .. Data de Nascimento: . | 


CEPA! 
Artigos, a história, 
informações sobre 


Acesse: 
www.cepanet.org 


AMÉRIC. 


A Palavra da CEPA 


Conheça o pensamento da 


eventos e muito mais... 


SBPE 


SPÍRITA 


http://www .espiritnet.com.br/america.htm 
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Nosso espaco, ontem e hoje 


O Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, exitosa iniciativa 
do Lar Veneranda, hoje promoção 
do Instituto Cultural Kardecista de 
Santos — ICKS, é, desde 1989, o 
espaço que acolhe os espíritas livre- 
pensadores brasileiros. Talvez não 
seja nenhum exagero afirmar que, 
sem a existência desse espaço, a 
CEPA não estaria, hoje, no Brasil. 

Foi em sua 3º edição, em 1993, 
que algumas lideranças espíritas 
brasileiras tiveram um primeiro 
encontro com o então presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, o venezuelano Jon 
Aizpúrua. Ali foram gestadas as 
primeiras filiações de importantes 
instituições espíritas do país aos 
quadros da CEPA. Não muitas. E 
nem seu número teve um crescimento 
que se possa classificar como deveras 


expressivo, desde aquela época até 
hoje. Mas, o suficiente para gerar uma 
significativa revolução de idéias 
renovadoras, dentro do movimento 
espírita brasileiro. E como à CEPA, 
muito mais do que quantidade, 
interessa realmente a qualidade, essa 
qualificada e sempre pacífica 
revolução tem no espaço e no espírito 
do SBPE um símbolo que se renova, 
de dois em dois anos. 

No espaço do SBPE, mais uma 
vez, haverá lugar para um encontro 
específico dos espíritas 
comprometidos institucionalmente 
com a CEPA. Será no sábado, 15/ 
10, a partir das 17 hs., com 
programação a cargo da Associação 
Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA — CEPAmigos. 

Daqui queremos, uma vez mais, 
conclamar os espíritas brasileiros a 


prestigiarem esse importante e já 
histórico evento que tem como 
homem-símbolo a corajosa e 
incansável figura de Jaci Regis. Ali 
está alguém que não se abate. Um 
exemplo de trabalho e persistência em 
prol daquelas idéias que ele prefere 
sintetizar com a palavra “kardecismo”. 
Nessa expressão, há toda uma carga 
de sonhos e de projetos, de fé 
inabalável e de firme confiança no 
presente e no futuro do espiritismo, 
ancorado no projeto que, no passado, 
nos legou Kardec. 

O espaço do SBPE é o nosso: 
espaço. Nele a proposta espírita 
movimenta-se com a infinita liberdade 
do pensamento. 


Milton R.Medran Moreira 
medranOpro.via-rs.com.br 


Conferência de Miami na 
pauta de Santos 


Nícia Cunha. vai dar 
informações sobre Miami 
em 2006. 


Na reunião destinada pela 
organização do SBPE a mais um 
Encontro de Delegados e Amigos da 
CEPA. no sábado, dia 15 de 
outubro. no Instituto Cultural 
Kardecista de Santos, um dos temas 
sera a XV Conferência Regional 
Espírita (7 a 10 de setembro de 
2006. em Miami. EUA). 

Presente ao Encontro. à 
Delegada da CEPA em Cuiaba. 
Nicia Cunha, que desenvolve 
atividade empresarial ligada à área 


de turismo, irá. por solicitação da 
presidência da CEPA. orientar as 
pessoas 


interessadas em 


comparecer ao evento de Miami. 
relativamente às providências à 
serem tomadas previamente 
(aquisição de passagens, vistos. 
passaportes, assim como eventuais 
roteiros turísticos alternativos). 


Outras informações sobre 


programação do evento de Miami 
serão fornecidas e comentadas na 
reunião. 


Notícias da CEPA 


IX SBPE - Santos/SP - 13 a 16 
de outubro de 2005 


Duas mesas redondas e 19 trabalhos inscritos 


3 A médica Alcione Moreno expõe o 


trabalho “Células-tronco, um estudo 
à luz do espiritismo”, 


O 9” Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita (promoção do 
Instituto Cultural Kardecista de 
Santos, de 13 a 16 de outubro 
próximo), teve 19 temas livres 
inscritos por pensadores espíritas de 
vários Estados do Brasil e dois da 
Argentina. Temas históricos e da 


* atualidade, como mediunidade, arte, 


' direito, aborto, células-tronco, 
educação e outros, comporão a 
excelente programação prevista 
para o evento. 


Duas mesas redondas 


Além dos 19 temas inscritos, os 
organizadores do evento 
programaram duas mesas redondas. 
A primeira, logo após a abertura do 
Simpósio, tratará sobre “Novas 
Perspectivas para o Espiritismo” 
(Dia 13, às 15 hs). Segundo o jornal 
Abertura, “será um desafio para o 
futuro do movimento liderado pela 
CEPA”, a partir de uma moção a 
ser proposta pelo psicólogo Jaci 
Regis. O presidente da CEPA, 
Milton Medran. Moreira, foi 
convidado a participar dessa mesa- 

'A outra mesa redonda (dia 14, 


améniCjespinira 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


às 16 hs) tratará de temas de 
palpitante atualidade: aborto, 
eutanásia, células embrionárias e 
anencefalia”. Juristas e médicos 
espíritas deverão compor o grupo 
debatedor. 


Aqui, os 19 temas inscritos e seus 
autores 


A mensagem e o mensageiro — 
Reinaldo Di Lucia. 

Análise da utilização da palavra 
“fluido” e suas variações na obra 
de Kardec. - Alexandre Cárdia 
Machado. 

Análise da necessidade de 
recorrermos à exobiologia, quer 
física, quer espiritual, para 
explicar o desenvolvimento das 
civilizações na Terra — Alexandre 
Cardia Machado. 

Anti propaganda como aliada 
espírita — Ivã Paula R.Sparano. 

A ressurreição de Deus — Jaci 
Regis. 

Breve estudo comparativo sobre a 
reflexão socialista de Leon Denis 
a Manuel Porteiro — Ricardo de 
Moraes Nunes 

Células-tronco. Um estudo à luz do 
Espiritismo — Alcione Moreno. 
Descobrindo a Arte Espírita: o 
potencial da comunicação das 
idéias espíritas através da arte — 
Marcelo Henrique Pereira. 

Espírito e Matéria - Cláudio 
C.Conti. 

Expressões da Mediunidade Atual 
— Glória de Lourdes I.Chagas, 
Carmem Regina Dias e Norma 
Scherer Cassel. 

O Direito em O Livro dos Espíritos 
— Marcelo Henrique Pereira. 


O método de estudo de caso e sua 
aplicação em pesquisas espíritas, 
novos estudos — Mauro de Mesquita 
Spinola. 

Os menores delingiientes em face 
do Espiritismo — José Carlos M.de 
Moura. 

Reencarnação e Perispírito — Gustavo 
Molfino. 

Religiões e seu Movimento 
dialético hierofanizado na 
Humanidade — Leonardo Arantes 
Marques. 

Trabalhando com adolescentes e 
jovens à luz do Espiritismo — Júlia 
Cristiane Schultz. 
Transcomunicação, as mesas 
falantes do Século XXI — Raúl 
Drubich. 

Uma análise da história recente do 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre — Salomão Jacob Benchaya. 
Um novo projeto para 0 
Espiritismo — Wilson Garcia. 


Ademar retorna a 
Goiânia e Anápolis 


A convite da LEPPLE - Liga de 
Estudos e Pesquisas Progressistas à Luz 
do Espiritismo, da cidade de Anápolis, o 
2º vice-presidente da CEPA, médico 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, retorna 
a Goiás, neste mês de setembro. 

Em 23/9 (sexta-feira), Ademar 
promove o lançamento de seu livro 
“Mecanismos da Mediunidade — Processo 
de Comunicação Mediúnica”, na capital 
do Estado, Goiânia. No dia seguinte (24, 
sábado), no auditório do Hospital Espírita 
de Anápolis, faz conferência sobre 
“Experiências com células-tronco”. 
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Jornada 
“Corpo e alma” 
No aniversário do 
CEAK 


Com uma programação intitulada 
“Tornada Corpo e Alma”, o Centro Espírita 
Allan Kardec, de Santos/SP, entidade 
filiada à CEPA, está comemorando 61 anos 
de fundação. 

A programação festiva e cultural, que 
se desenrolou entre 29 de agosto e 3 de 
setembro, constou de cinco palestras 
(sempre às 20 hs.) e um baile, encerrando 
os festejos. 


As conferências: 


- 29/8: A saúde e a doença — c/ Dr. Ademar 
Arthur Chioro dos Reis. 

- 30/8: A cura das atitudes — c/ Prof. Odair 
Cruz. 

- 31/8: Da medicina ortodoxa à medicina 
holística - c/Dr. Roberto Debski 

- 1%/9 : Medicina natural sob a ótica 
espírita — c/ Dr.Maurici Aragão Tavares. 
- 02/9 : Terapias de base espiritual — c/ 
Psicólogo Jaci Regis. 


O baile 


“Baile de todos os tempos” encerrou 
as festividades do CEAK, na noite de 3/9, 
com a Banda Imagem, no Clube dos 
Conferentes. 


O psicólogo Jaci Regis encerrou o 
ciclo de palestras de aniversário do 
CEAK com “Terapias de base 
espiritual” 


Ainda é tempo de inscrever-se 


Ainda é possível inscrever-se para o 9º Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita. Só a inscrição custará R$ 60.00. O pacote total 
incluindo à inscrição e hospedagem no Hotel Praiano, de 13 a 16 de outubro, 
com café da manhã e almoço. têm os seguintes custos por pessoa: 


- Em apartamento individual: 350 reais. 
- Em apartamento duplo: 270 reais. 
- Em apartamento triplo: 260 reais. 
- Em apartamento quádruplo; 250 reais. 


Informações pelo telefone(13) 3284-2918, de segunda a sexta-feira, 
das 8 às 12 e das 14 às 18 hs, ou pelo e-mails: 
ickardecista Cig.com.br ou ickardecistaQ terra.com.br . 
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CREAR y CEPA visitan el Centro Espírita 


EVOLUCION en Córdoba - Argentina + 


El día viernes 29 y sábado 30 de Ju- 
lio del corriente el Consejo de Relacio- 
nes Espíritas Argentino ha tenido la 
alegría de ser invitado a Evolución, una 
importante Institución Espírita del cen- 
tro de nuestro país, más precisamente 
en la ciudad de Córdoba, capital de la 
provincia que lleva el mismo nombre. 

Esta actividad de relación, que 
CREAR viene desarrollando como uno 
de sus principales objetivos, se concretó 
en esta oportunidad en la sede del cen- 
tro Espírita Evolución y comenzó con 
una Conferencia el día viernes dictada 
por el Presidente de CREAR Raúl 
Drubich, que disertó sobre el tema: “La 
mediumnidad en el laboratorio”. 

En la misma se informó sobre la 
organización y funcionamiento de las 
áreas de estudio e investigación confor- 
madas dentro de la Secretaria de 
Estudios Científicos de CEPA, como 
también una presentación general de los 


experimentos de laboratorio llevados a 
cabo en las últimas 2 décadas. 

Esta presentación fue complementada 
con una disertación de Dante López, so- 
bre el tema: “Desarrollo de la 
mediumnidad”, donde expuso algunas 
metodologías prácticas de esta temática 
tan importante para el centro espírita. 

Hubo un interesante intercambio de 
opiniones y preguntas por parte del públi- 
co presente. 


Promoción de la Conferencia de Miami 


El día sábado 30 por la mañana, Juan 
Carlos Cenizo, VicePresidente 2do del 
CREAR, ocupó la tribuna para presentar 
la futura IV Jornada Argentina del 
Pensamiento Espírita, que tendrá lugar en 
la ciudad de Buenos Aires los días 5 y 6 
de Noviembre, invitando alos presentes a 
su asistencia y a la preparación de trabajos 
de estudios referentes al tema central de 


la jornada: “Reencarnación, la perspectiva 
espírita”. 

Posteriormente, Dante Lopez, 
Vicepresidente 1º de CEPA, presentó la XV 
Conferencia Regional de CEPA arealizarse 
en MIAMI, USA, para el año 2006. 

Seguidamente, se dio lugar a la parte 
final de este encuentro; un Taller sobre Pro- 
blemáticas Institucionales, que se llevó aca- 
bo en un clima de evidente sinceridad, 
profundidad y respeto, donde jóvenes y 
adultos pudimos intercambiar sobre las 
experiencias en los Centros Espíritas. 

El grupo CREAR - CEPA, estuvo forma- 
do por Raúl Drubich, Dante Lopez, Alfredo 
Quintana y su esposa Analía Andretich, 
Gustavo Culzoni, Juan Carlos Cenizo y su 
esposa Graciela Arano, Maxi Oggero y Hugo 
Zlauvinen. 

La cordialidad, el respeto y un clima de 
afecto permanente, fue lo ofrecido por los 
anfitriones, que finalmente nos despidieron 
con un exquisito asado como almuerzo. 


Difusión Espírita en 
Santa Rosa 
La Pampa -Argentina 


Omar Giménez 
coordinó la 
Conferencia en 
Santa Rosa de 
A la Pampa. 

Dentro de la agenda que disponen 
Instituciones Espíritas de La Pampa, en 
sus reuniones de integración que vienen 


llevando acabo hace aproximadamente dos 
años, se encuentra esta, llevada a cabo el 
día sábado 4 de junio del corriente, en el 
Centro Municipal de Cultura de la ciudad de 
Santa Rosa, capital de la provincia de la 
Pampa, Argentina. 

Los Centros Espíritas: La Esperanza del 
Porvenir, Hacia la Fraternidad, Fundación de 
Estudios Espíritas, Caridad Cristiana y Luz 
de La Pampa, en esta oportunidad 
presentaron a la ciudad de Santa Rosa una 
Conferencia Pública que llevó el título : En 
busca de Sentido — la visión del Espiritismo 
sobre el sentido de la vida. 

Los conferencistas fueron Miguel 
Pumilla integrante de la Fundación de 
Estudios Espíritas y Juan Carlos Cenizo, 
miembro de la Asociación Luz de La Pampa, 


quienes desde distintos 
presentaron el tema. 

La Conferencia tuvo la coordinación de 
Omar Giménez, que organizó el debate pos- 
terior. 

Finalmente los expositores presentaron 
un video alusivo a los Idealistas y 
Luchadores que han sustentado conceptos 
universales de bien en la humanidad. 

Se compartió una cena luego del even- 
to. 

Las Instituciones nombradas, se reúnen 
mensualmente, componiendo un programa 
de tareas a desarrollar en común, donde se 
encuentran entre ellas la Difusión del 
conocimiento espírita y el intercambio Inter.- 
institucional, fortaleciendo de este modo los 
lazos afectivos. 
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Espíritas de Cuba desejam ir a Miami 
Acabamos de receber, via e-mail, a seguinte correspondéncia: 


La Habana, 6 de septiembre de 2005 


“Estimado Hermano Milton R. 
Medran Moreira Presidente de la 
Confederación Espirita Panamericana 
(CEPA), nos complace dirigirle unas 
palabras a usted de agradecimiento por 
la acogida que nos brindaron en los 
contactos que anteriormente hemos 
tenido con ustedes. Le ofrecemos 
nuestras disculpas por no reciprocar su 
atención pero por problemas técnicos 
nos vimos imposibilitados de 
comunicarnos por vía electrónica, 
aunque espiritualmente siempre están 
presentes en nosotros. 

Regularmente hemos recibido 
correspondencia de ustedes, y sepan 
que los boletines que nos envían 
constituyen una verdadera escuela para 
nosotros y una forma importante de 
retroalimentarnos y estar a tono con las 


ideas de un espiritismo de avanzada, 


Somo lo soãó nuestro-hermano Kardec. | 


Con mucho jubilo hemos recibido la 
noticia de la celebración de la XV 
CONFERENCIA ESPÍRITA REGIONAL en 
Miami del 2006, reciba nuestro ruego 
profundo de que todos los proyectos de 
CEPA tengan siempre el éxito que 
históricamente han tenido, abalados por 
las intachables condiciones morales de 
sus representantes. 

Como ya le mencioné en una anterior 
misiva, le comunico que personalmente 
tuve el honor de estar presente en la XIII 
conferencia celebrada en Bucaramanga, 
Colombia. Esta escuela cambió mis 
concepciones que acerca del espiritismo 
erróneamente me había creado. Hoy 
estamos a la espera de merecer la 


oportunidad de afiliarnos a CEPA. De la fell 
Confederación tenemos E reun 


iban Bati qüe te sara a 


distinguida e ilustre hermana Nídia de de 


Sendra, Presidenta de la Comisión 
Organizadora del evento nuestro interés 
de que nos hicieran llegar la carta de 
invitación lo más pronto posible para poder 
gestionar a través de la contribución de 
los hermanos cubanos y extranjeros, los 
fondos en divisa necesarios para que 
exista una representación del Consejo 
Supremo Nacional Espiritista de Cuba en 
este importante evento, ya que nuestra 
institución no tiene fondos en moneda 
libremente convertible (USD): 
md nvitaci 


Notícias da CEPA 
na Argentina 


Por:Juan Cenizo 


XVII Congreso Espírita 
CEPA realizado en Septiem 
Rafaela Argentina, integra 
Agrupación Juvenil de Asge 


organización de un Encuentro de ve ] 
que se llevó a cabo en Santa Rosa, los 
18 y 19 de Junio de 2005. 


Con una programación rica en tiempo j 


de recreación, solidaridad, estudio e 
intercambio se reunieron aproximadamen- 
te 25 jóvenes entre 13 y 20 años de edad, 


los que en su mayoría fueron alojados en 


casa de familia. 

La colaboración respecto à) 
recibimientos, almuerzos y cenas, estuvo 
a cargo de los adultos mayores integran-=" 
tes de esta Asociación. 
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Así entonces fueron recibidos en T 
sede Espírita los jóvenes visitantes el sá- 
bado 18 de Junio, donde por la mañana se ` 


concretó una visita a un “Desayunador” + 
(lugar coordinado por Jóvenes 
Universitarios que brinda ayuda a niños 
carenciados en una zona muy pobre de la 
ciudad, y donde la Agrupación más 
algunos adultos de Luz de La Pampa cola- 
bora semanalmente) . Alli todos 
colaboraron con los niños del lugar. 

A la tarde, con palabras de bienvenida 
a cargo de la Presidente de Luz de La 
Pampa, la Sra. Olga Cappello, se 
recibieron a las delegaciones y seguida- 
mente se presentó una Conferencia a car- 
go del coordinador del grupo de jóvenes 
de la Institución, Juan Carlos Cenizo, 
quien trató el tema “Los, ideales en la 
Juventud”. 

Nuevamente a la tarde se compartió 
una tarea solidaria realizada en la 
Universidad de La Pampa. 

El domingo. 19 por la tarde, en talleres 
organizados para tal fin, se trató el tema 
doctrinario,del Encuentro que llevaba el 
título: 
do en cuatro subtítulos a saber: 

- Ideales y valores 

- Compromisos como joven 

- Conocimiento de uno mismo 

- Influencia desde y hacia la 
sociedad. 
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plenario general, que le dioi cierre al 
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os Jóvenes y adultos y! 


; ase oA 


Una cena los reunía esa noche a 


e E tem Boletim 
Eletrónico 


Desde o último més de julho, está sen- 


do distribuída por e-mail a publicação 
“CEPANewsletter”, boletim eletrónico da 
Pan-Americana. 

A iniciativa e edição do novo 
instrumento de comunicação da CEPA 
devem-se a Néventon Vargas, Secretário 
de Comunicação Social da CEPA e seu 
Delegado em João Pessoa, PB., Brasil. 

O boletim da CEPA, cuja edição 
número 3 deverá estar sendo distribuída 
nos próximo dias, tem versões em 
português e espanhol. Para recebê-lo em 
seu correio eletrônico basta solicitar, por e- 
mail, à Secretariada CEPA: 
cepamerica Oterra.com:br. 
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Flama Espírita — Boletim do Centro 
Barcelonês de Cultura Espírita — Ano 
XXV, Nº 117, Jul/Set 2005. Nessa edição, 
figura como matéria de capa “Leon Denis 
— El Problema del Ser y del Destino: 100 
años”, com uma análise de David 
Santamaría sobre a importante obra de 
Leon Denis, que completa 100 anos. O 
boletim do CBCE pode ser lido no site 
www.espiritnet.com.br/Flama.htm . 


Aproveitando-se de breve estada 
na capital Argentina, em caráter 
particular, o presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira e sua esposa 
Sílvia, mantiveram encontro com a 
Junta Diretiva da Asociación 
Espinitista Constancia, a convite de sua 
presidenta, Sra.Nilda Brunetti, na 
noite de 27 de agosto último. 

Em reunião de duas horas dé 
duração, Medran abordou diversos 
temas ligados a posições doutrinárias 
da Confederação Espírita Pan: 
Americana e das relações 
institucionais da CEPA com outros 
órgãos do movimento espírita mundial. 
Relatou também aspectos relativos 
aos preparativos para a Conferência 


das estrelas”, artigo 


de Paulo Toledo 
Machado, presidente 
do ICESP. 
www.frontier.com.br/ 
Icesp . 


El Espiritismo — 


Revista de 
divulgación 
espírita de 


AO RS n 


Regional Espírita Pan-Americana de 
Miami (7 a 10 de setembro de 2006) 
e discorreu sobre projetos alusivos ao 
Congresso de Porto Rico (2008). 
Nilda Brunetti e demais dirigentes 
de Constancia fizeram ao presidente 
da CEPA e sua esposa amplo relato 
de aspectos históricos daquela antiga 


“instituição espírita, fundada em 1877 


e que, desde entáo, edita a revista 
“Constancia”, publicação semestral 
que já atingiu o ano 128 e o expressivo 


Constancia - Órgano 
de la Asociación 
Espintista Constancia 
— Ano 128 -N*3206- 
Nesta edição (jan/jun- 
2005), a revista 
espírita mais antiga da 
Argentina, editada 
desde 1877, dá 
especial destaque à IV 
Jornada Argentina do 
Pensamento Espírita que o CREAR realiza 
em Buenos Aires, dias 5 e 6 de novembro 
próximo.Contatos: 
asocconstancia O infovia.com.ar. 
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Notícias da CEPA 


Presidente da CEPA visita 
Constancia 


O presidente da CEPA 
e sua esposa 
reuniram-se com 
dirigentes da 
Asociación Constancia, 
de Buenos Aires, AR. 


número de 3206 edições. 

Os dirigentes de Asociación 
Constancia ratificaram ao presidente 
da CEPA sua inteira concordáncia 
com a orientacáo doutrinária da 


Confederação da qual são 
integrantes, na categoria de instituigáo 
filiada. 

Ao final, visitantes e anfitriões 
confraternizaram em torno de uma 
mesa de salgados, doces e 
refrigerantes. 


Registramos e agradecemos o envio das seguintes publicações espíritas: 


Menezes, patrono daquela instituição, 
com uma síntese do pensamento daquele 
eminente espírita brasileiro sobre 
diversos temas. www.feesp.org.br . 


Sei — Serviço Espírita de Informações — 
Boletim semanal editado pelo Lar Fabiano 
de Cristo -Rio de Janeiro. Em sud edição 
de 13.8.05, o conhecido boletim, 
distribuído gratuitamente em todo ọ Brasil 
e outros países, atingiu seu 1950º número, 
com um vigoroso artigo “Vida” de 
D.Villela, na primeira página, posicionando- 
se contra a legalização do aborto. 


Tempo de faxina 


Como diria Moacir Scliar, a batalha final não será entre cristãos e 
muçulmanos, nem entre petistas e tucanos. A batalha final há de ser entre 
éticos e não-éticos, independentemente de crenças, partidos e ideologias. 

Gosto de reler, de vez em quando, a resposta que o espírito São Luís 
deu à última pergunta de “O Livro dos Espíritos”: “o bem reinará sobre a 
Terra quando entre os Espíritos que vêm habitá-la , os bons vencerem 
sobre os maus. Então farão nela reinar o amor e a justiça que são a fonte 
do bem e da felicidade”. 

São Luís fala ali de uma “nova geração” de espíritos que habitarão a 
Terra, acrescentando que “todos aqueles que tentem atrasar a marcha 
das coisas dela serão excluídos, porque serão deslocados do convívio com 
os homens de bem, dos quais perturbariam a felicidade”. Ou seja: um dia 
uma faxina mais radical terá que ser feita, nesse complicado planetinha. 


Ideologias e crenças 


Nos últimos dois séculos de nossa História, quase fomos levados a 
concluir que a questão do bem e do mal se resolveria com o domínio de 
uma ideologia sobre a outra. Por algumas décadas, o mundo se dividiu 
entre direita e esquerda, entre capitalismo e socialismo. Teóricos brilhantes 
e ativistas valentes, de um ou de outro lado, apostaram na excelência de 
sua ideologia e na capacidade de ela salvar o mundo. Muitos deram a vida 
por isso. Antes, e por muito tempo, vigorou a idéia de que o bem seria 
privilégio dos crentes, e que aos não-crentes estaria reservada a maldição. 

Neste início de século, já está claro que a ética não se subordina nem 
às ideologias e nem à fé. Homens inescrupulosos, no Brasil e no mundo, 
pertencem a diferentes ideologias e professam diferenciadas crenças. 


Só conhecimento 


Não sei se já nos encontramos no vestíbulo do tempo em que “os 
mansos e pacíficos herdarão a Terra” ou se muitas CPIs ainda terão que 
acontecer até ser isso possível. De qualquer sorte, parece que estamos 
nos encaminhando para a assimilação, mais ou menos generalizada de que 
a ética é o componente primordial do progresso de uma nação. É o elemento 
que faz a diferença na estabilidade de um povo ou de um país e na 
construção da felicidade de seus integrantes. 

A religião foi decisiva no processo de introjeção da questão do bem e 
do mal. As ideologias, mais modernamente, estabeleceram o processo 
dialético que deu lugar ao pluralismo. Mas, tanto religião como ideologias 
são círculos fechados, insusceptíveis de se abrirem a uma realidade mais 
ampla. Só o conhecimento totalmente desinteressado pode produzir esse 
efeito. 


Novos tempos 


Esse conhecimento desinteressado (porque sua aquisição está vinculada 
ao combate do orgulho e do egoísmo) é o terreno no qual se situa o 
espiritismo. O conhecimento de si mesmo, na sua dimensão mais profunda, 
conduz o homem a uma ética universal. Que paira acima das ideologias. 
Que se sobrepõe às crenças. 

São Luís, na última questão de O Livro dos Espíritos, fala de um 
tempo em que já não será possível o convívio, no Planeta, entre homens de 
padrões éticos tão diferenciados como os que hoje convivem, lado a lado. 
Platão concebeu uma sociedade superior, capaz de ser governada por 
filósofos (amantes do conhecimento e da virtude). Kardec sonhou com 
uma “aristocracia intelecto-moral” a gerir os destinos dos homens. Utopias 
ou realidade cujo parto doloroso há de findar depois dessa desconcertante 
onda de violência, terrorismo e corrupção que assola o Brasil e o mundo? 


medranO pro.via-rs.com.br 


Notícias 


A história do CCEPA será tema no SBPE 


A história recente do CCEPA, de acordo 


com o trabalho de Salomão, inicia em 
1968, quando o casal Maurice e Elba 
Jones (foto) ingressam na antiga S.E.Luz 
e Caridade. 


Salomão Jacob Benchaya, Diretor de 
Eventos do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre e um dos seus ex- 
presidentes, inscreveu para o 9º 
Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita (13 a 16 de outubro, em 
Santos,SP) o trabalho “Uma Análise da 
História Recente do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre”. 

O trabalho de Salomão abrange a 
história do CCEPA no período que se 
inicia no ano de 1968, quando o casal 
Maurice Herbert Jones e Elba 
ingressaram na instituição (então 
S.E.Luz e Caridade), até o momente 
atual. 

Para Benchaya, “a história recente 
do CCEPA vincula-se a um movimento 
de resgate do pensamento de Allan 


Kardec e de reação ao igrejismo. 
que se instalou no movimento 
espírita brasileiro”. 

O autor do trabalho destaca 
aspectos muito particulares da 
biografia dessa instituição que a 
tornam “diferente da maioria dos 
centros espíritas”. Segundo ele, são 
destacadas nesse breve ensaio “as 
experiências desenvolvidas no 
curso das últimas décadas, 
revelando a trajetória de uma 
instituição espírita de feição 
religiosista, que passou por 
sucessivas transformações até 
chegar ao estágio de um centro 
cultural espírita, de caráter laico”. 
Mas, esclarece Benchaya: “preciso 
dizer, desde logo, que o fato de 
termos assumido uma postura 
não-religiosa não significa que 
sejamos melhores ou piores. 
Apenas diferentes. As críticas que 
forçosamente repontarão de 
minhas observações cingem-se às 
idéias e comportamentos pessoais 
ou institucionais resultantes de 
divergências 
acerca da natureza e da prática 
do Espiritismo e que não atingem 
o respeito e a admiração que tenho 
— como também tem o CCERA - 
para com os companheiros e 
instituições que compõem o nosso 
movimento”. 


Revelação Espírita, um enfoque 
genuinamente Kardecista 


Professor 
Balaguez, 
na sua 
exposição 
no CCEPA 
em 5 de 
setembro. 


Era 
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Kardec por Balaguez 


Quem foi ao Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, na noite de 5 de setembro 
último, teve oportunidade de assistir a uma 
excelente exposição feita pelo professor 
Ascéncio José Martinez Balaguez, sobre o 
tema “Caracteres da Revelação Espírita”. 

De forma eminentemente didática, e 
guardando perfeita fidelidade ao 
pensamento de Allan Kardec, em A Gênese, 


Balaguez analisou algumas características 


essenciais da assim chamada “revelação 
espírita”, dando especial destaque E 


confundido com uma religião, o 
professor e advogado rio-grandino, hoje 
radicado em Porto Alegre, arrolou 
argumentos que permitem classificar o 
espiritismo como uma genuína revelação 
científica da qual resultam importantes 
consegiiéncias filosófico-morais. 


Kardec por Jones 


No próximo dia 3 de outubro, data 
do 101º aniversário do nascimento de 
Allan Kardec, será a vez de Maurice 
Herbert Jones ocupar a tribuna do 
CCEPA, na conferência mensal de todas 
as primeiras segundas-feiras do mês. 

Jones, ex-presidente da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, hoje vice- 
presidente do CCEPA, ocupa-se do tema: 
“Kardequizar, a legenda de sempre”, 
reavivando campanha há anos lançada 
na FERGS com o título “Kardequizar- a 
legenda de agora”. 

A entrada é franca e o local é o. 


Pd ea oe a de 


Porto Alegre, às 20h30min, na Rua 
— Botafogo, 678, Porto Alegre. 


interpretativas. 


d etembro 


Enfoque 


Os intérpretes 


Carlos Grossini* 


Nestes dias algo me chama a 
atenção. Tenho lido alguns livros, 
assistido a algumas palestras, 
conversado com pessoas sobre um 
determinado assunto e, na maioria 
das vezes, esse assunto é o 
espiritismo. O que tem me chamado 
a atenção no momento é o fato de 
que somos intérpretes desse 
assunto, mais especificamente 
falando, e muitas vezes nem nos 
damos por conta de tal fato. 

Nesta condição, assumimos o 
papel de quem interpreta o 

«espiritismo para as pessoas que nos 
“ouvem, nos lêem, ou dialogam com 
a gente. 
Ser interprete dos 
«Conhecimentos espíritas é antes de 
qualquer coisa entender estes 
“conhecimentos percebidos de 
acordo com a nossa cognição e 
` assimilados conforme a nossa 
capacidade de interpretação, que é 
individual e, portanto, única. 

No começo somos como 
cantores de banheiro. Sim, aqueles 
que cantam para si mesmos. Lá, um 
dia, nos sentimos mais à vontade e 
passamos a interpretar para os 
outros, quando fazemos uma 


Espiritismo, religião e diálogo 


Comentando a entrevista 
com Dora Incontri (Opinião, 
agosto/05), o presidente da CEPA 
faz a seguinte pergunta: “Mas 
como habilitarmo-nos ao 
diálogo com a cultura de nosso 
tempo, se grande parte do 
movimento recusa o diálogo 
entre nós mesmos?” (América 
Espírita, agosto/05). 

Por essa pergunta somos 
levados à conclusão de que as 
concepções espíritas existentes 
no movimento espírita não têm 
entre si um mínimo de consenso 
a partir do qual se possa 
estabelecer um diálogo com a 
cultura de nosso tempo. 

Isso é verdade? 

Estudando como o 
Espiritismo foi introduzido no 


palestra, por exemplo. 

A condição de intérprete está 
muito longe de ser associada à de 
alguém que reproduz algo 
simplesmente. Temos no exemplo 
mais popular da música a 
representação mais clara da idéia a 
ser transmitida. Em primeiro lugar, o 
cantor escolhe o seu repertório, afina- 
se para estar em harmonia com a 
canção e, por fim, interpreta, 
colocando a sua voz e expressão 
corporal em acordo com o que esta 
interpretando. Pergunto: o que seria 
de muitos autores se não fossem os 
bons intérpretes? São eles que dão 
emoção e vida às suas composições. 

Um belo trabalho deve ser 
interpretado por alguém preparado e 
de acordo com a obra que interpreta. 

Mas, agora, voltando ao 
espiritismo, onde, em síntese, 
interpretamos os conhecimentos do 
trabalho de Allan Kardec e seus 
sucessores, pergunto: essa tarefa é 
pouco importante? Respondo: 
parece-me que a tarefa é muito 
importante, especialmente pelo 
caráter de vida que lhe empregamos. 
Alguém mais crítico poderá dizer ao 
final de uma explanação sobre um 
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Brasil e como foi organizado, a partir 
da FEB, federações estaduais, USEs 
(existe mais de uma?) e centros 
espíritas e considerando, ainda, a forte 
herança católica de nosso povo, bem 
como das religiões afro-brasileiras, 
particularmente umbanda e 
candomblé, tendo a pensar 
que o ”espiritismo brasileiro” traz 
rangos tanto da religiáo católica como, 
também, da religiosidade inerente aos 
cultos afro-brasileiros. 

Isso é um dado da realidade. O 
próprio CENSO considera o 
Espiritismo como religião. Essa 
pesquisa separa o Espiritismo como 
religião das religiões afro-brasileiras. 
Assim, o Espiritismo estaria em nosso 
país a meio caminho de 
institucionalizar-se como uma religião 
entre outras. Ao grande público talvez 
seja esse o entendimento, a partir da 
pesquisa do CENSO. Mas esse é o 


tema espírita, 
“hoje não 
aprendi nada 
de novo, tudo o 
que ele falou já 
está escrito”. E 
mais provável 
que tenhamos aí 
um problema 
d e 
interpretação. 
Pode ser do 
apresentador, pode ser do ouvinte, ou, 
quem sabe, um pouco de cada um dos 
dois. 

Se as oportunidades não forem 
todas ao encontro de nossas 
expectativas, devemos considerar que 
as coisas na vida são mesmo assim. 
Às vezes, a nossa sintonia está mais 
voltada para outros assuntos, outro 
tipo de música, uma outra versão para 
os fatos do dia-a-dia. Nós, intérpretes 
do conhecimento espírita, devemos 
estar atentos e conscientes para os 
diferentes estágios do nosso 
desenvolvimento e do 
desenvolvimento das pessoas que nos 
cercam. Pense se, em algum 
momento, você não saiu cantando ou 
dançando uma valsa, quando a música 
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entendimento dos espíritas, no interior 
das diferentes organizações existentes 
no movimento espírita? 

Por essas considerações podemos 
facilmente perceber inexistir consenso 
entre os próprios espíritas do que é o 
Espiritismo. De um racha da FEESP é 
fundada da USE, sendo que a primeira 
não é reconhecida pela FEB como 
participante do movimento espírita e 
assim por diante. Esses rachas são 
frutos de diferentes entendimentos do 
que é o Espiritismo. Não tenho dúvida 
nenhuma disso. 

Há assim uma tendência de 
fragmentação do Espiritismo no Brasil 
em várias concepções diferentes que 
se auto-designam como detentoras do 
verdadeiro Espiritismo. Aquele que 
aprendeu a recitar pela cartilha da 
FEESP não admite Edgar Armond e 
nem a FEB sendo, por sua vez, 
criticado pela USE etc. Enquanto isso 
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A condição de intérprete está muito longe de ser associada à 
de alguém que reproduz algo simplesmente. 


esperada no ambiente era uma samba? 
Essa falta de sintonia com o ambiente 
externo não nos torna intérpretes 
inteligentes. Devemos conhecer a letra 


da música, afinar os tons, ter ritmo 


e 


balanço, mas antes de tudo devemos ver 


para quem estamos interpretando. 


E, ser intérprete não é tão fácil 
quanto possa parecer. Por isso, 
devemos valorizar essa tarefa tão 
importante para a continuidade da vida 


do espiritismo. 


Ea gora, o que você vai cantar para 


nós? 


*Carlos Grossini 
Administrador hospitalar, é coordenador 
do Departamento de Estudos da Mediunidade 


do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


os centros espíritas pululam pelas 
cidades, obedecendo às orientações 
de uma ou outra organização mas, 
quase sempre, mesclando-se com a 
religiosidade popular. 

Fico por aqui. Se posso dar uma 
resposta à pergunta de Medran, faço 
da seguinte foma: a inexistência de 
diálogo entre as diferentes frentes 
espíritas é decorrente do ranço 
religioso que impregna essas 
diferentes frentes. Enquanto existir 
esse religiosismo, acho muito difícil 
haver um consenso a partir do qual 
se possa consolidar uma cultura 
espírita minimamente a nos permitir 
o diálogo com a cultura existente em 
nossa sociedade. 

Fraternalmente, 


Antônio Margarido 
abmarQuol.com.br 
São Paulo, SP. 
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